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INTRODUÇÃO

Na avicultura, a produtividade ideal é alcançada
quando as aves são submetidas a uma condição am-
biental que favorece trocas mı́nimas de energia para
a manutenção do equiĺıbrio térmico (NASCIMENTO,
2010). Segundo Murakami & Ariki (1998), a zona de
termoneutralidade para codornas na fase inicial está en-
tre 35 a 38oC e na fase de postura entre 18 e 22oC. No
entanto, em aves na zona termoneutra, há dissipação
de pouca energia para manter sua homeotermia (VER-
CESE, 2010). A temperatura cloacal é considerada
uma medida que representa a temperatura do núcleo
corporal, podendo ser utilizada como um bom indica-
dor da condição de conforto ou estresse térmico dos
animais (BROWN - BRANDL et al., 003). Já a plu-
magem nas codornas tem um papel fundamental no ba-
lanço térmico entre o organismo e o ambiente, assim,
elas interferem diretamente na eficiência dos mecanis-
mos de eliminação de calor (MALHEIROS et al., 000;
SILVA, 2001).

OBJETIVOS

Objetivou - se avaliar a temperatura cloacal e da su-
perf́ıcie corporal de codornas japonesas (Coturnix co-
turnix japonica) sob diferentes temperaturas do ar.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Bio-
meteorologia, Bem Estar Animal e Biof́ısica Ambien-
tal LABBEA, da Universidade Federal Rural do Semi
Árido (latitude 05o11’S e longitude 37o22’W). Foram
utilizadas 10 codornas da espécie Coturnix coturnix ja-
ponica, sendo 5 machos e 5 fêmeas, com peso médio
de 240g e 280g, respectivamente. As aves foram ob-
servadas em ambiente controlado (Condicionador FU-
GITISU, 18.000 BTU/h). Segundo Murakami & Ariki
(1998), a zona de termoneutralidade para codornas na
fase de postura situa - se entre 18 e 22°C, desta forma, a
temperatura do ar foi dividida em três classes: Menor
que 18°C (estresse pelo frio); Entre 18 e 22°C (zona
de termoneutralidade); Maior que 22°C (estresse pelo
calor).
A temperatura do ar foi registrada a partir de um termo
higrômetro digital portátil de modelo HT - 300, a tem-
peratura da superf́ıcie da plumagem foi aferida utili-
zando termômetro de infravermelho (Fluke 576), e a
temperatura cloacal medida com um sensor de tempe-
ratura modelo PT - 100, inserido aproximadamente 4
cm na cloaca da codorna. A análise de variância foi re-
alizada pelo método dos quadrados mı́nimos utilizando
o software SAS System.
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RESULTADOS

Foram registradas temperaturas do ar entre 14,9 e
17,9oC para a primeira classe, de 18 a 22oC para a
segunda classe e entre 22,1 e 28,8oC para a terceira
classe. A análise de variância para a variável tempe-
ratura cloacal apresentou diferença significativa para o
efeito fixo sexo (F=29,01 e p¡0,0001). Já para o efeito
fixo classe de temperatura não houve diferença signifi-
cativa (F=0,21 e p=0,8083). As fêmeas apresentaram
temperatura cloacal mais elevada quando comparadas
aos machos, 40,61oC ±0,04oC e 40,30oC ±0,05oC, res-
pectivamente. A fase de postura das fêmeas promove
maior incremento energético, acelerando assim o me-
tabolismo, resultando posteriormente no aumento do
calor endógeno.
Na análise de variância a temperatura de superf́ıcie
também demonstrou diferença significativa para o
efeito fixo sexo (F=7,19 e p=0,0076), fêmeas 25,32
±0,06 oC e machos 25,09 ±0,07oC. A classe de tem-
peratura também apresentou diferença significativa
(F=1216,05 e p¡0,0001) sendo as médias comparadas
pelo teste Tukey - Kramer (p¡0,05), 24,67 ±0,2c, 25,13
±0,09b e 25,82 ±0,14a, respectivamente para estresse
pelo frio, zona de termoneutralidade e estresse pelo ca-
lor. A temperatura corporal não é uniforme, onde, a su-
perf́ıcie da plumagem, se encontra totalmente exposta
ao meio, sofrendo alterações em sua temperatura de
forma mais brusca, conforme as variações da tempera-
tura ambiente (CARVALHO et al., 004).

CONCLUSÃO

As codornas japonesas (Coturnix coturnix japonica)
apresentaram variação na temperatura superficial con-
forme a temperatura do ar, porém a temperatura in-
terna manteve - se constante mesmo com uma variação

na temperatura ambiente de 14,9 a 28,8 oC.
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